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Emergência, crescimento e sobrevivência de plantas
jovens de seis espécies florestais da Amazônia.
PERREfR/l, l:~.EC " SANTOS. S u. M. tios 1. MARqUES, L

C 1:!. IEstudante de gmdullfiio da Universidade Fedeml da
Amllzeôllú, ! Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental.
(elton J emf/nut/<Ltytt/JOo. com. br)

I. Introdução

O couhecimenro das características do crescimento dns mudas
em viveiro é considerado pane essencial do planejamento e do
sucesso do plantio da, espécies florestais.

As práticas culturais de produção de mudas em viveiro restrin-
gem ou aceleram o desenvolvimento pela modificaçâo das condi-
ções arnhicnrais rcsulr.mdo crn alreraçôcs 1M morfologia e Fisiologia
das plantas (Benson, !97') citado por Barbosa, 1(98). Para que as
mudas sejam cousider.rdas de boa qualidade é necessário conhecer
o poreucial rnãximo de produtividade. caracrcrlsrico dc cada espé-
cie (e :arnciro, I :>1'0 citado por Barbosa, 1998).

Por ianro, a maior porcentagem de sobrevivência das mudas
após o plantio, depende em grande pane da qualidade das mudas
produzidas 110 viveiro (Barbos:], 1998).

Apesar da imporrâncin ecológica c econômica das espécies flo-
restais da Amazôui». ainda existem pouc~s informações disponíveis
relacionadas aos aspectos xilviculturais. Este fato dificulta a utiliza-
çio dessas espécies em planrios. Havendo portanto, necessidade
de mais estudos sobre a silvicultura dessas espécies, desta maneira
destaca-sealgumas que s50 recomendadas para o reílorcsramenro
e/ou recnrnposiçâo de :íre;ls degradadas, como Mezilourus itauba
IMeisn.) '[Jub. Ex Mcz. (iruúba amarela). Scleraiobium paniculatum
Vogo (raclu-branco}. SrrypllJJodmdron pulchcrrinnan (\Xiilld.) Hochr.
(fava-barha!im<iol. Diplotropis pltrpUrfil (Rich.) Amsh. (sucupira
preta}, Manillona hubcr! (Duckc) Chevalier (ruaçaranduba).
Couratari IIbiollgif!oia Ducke &. R. Knurh. (tauari).

A iraúba ..amarela. Mezilaurus itauba (Mcissn.) Taub, Ex MC'4.,

é uma Lmr:Kc;t(' que (UI1IUIJKnte ocorre nu Regiiío Amazônica,
principalmente no Estado do Pari Apresenta a madeira pesada e
cxrrcru.nucnre dunivcl, xeudo indicada para construções externas,
corno pontes, postes, p"nl :l construção civil, como vigas. ripas.
tíbuas c t:I<:OSp:na assoalhos, etc, A espécie atinge urna altura de
20-4G 111_ Floresce durante os meses de março a abril. O fruto é do
lipo baga tiíl'.\ôid" t' ghhr:i, quc amadurece de junho a agosto,
.sendo cOJlmrnidos por pássaros. Em uni kg de scmcnrcs contém
aproxirnadarncnu- 180 unidades. A emergência das plântulas ern
viveiro ocorre de j-) ,C11l<1I1aS(':I taxa de germinação geralrneme é
baixa. O desenvolvimento das plantas no campo é considerado
lento. Apesar de ser unta espécie dt, clímax, consegue se regenerar
facilrnclHe cru :írcas abertas, seja por rcbroração ou sementes.disse-
minadas {Lorenzi, 1949).

O ruclu-br.uico, Sclrrolobi urn p a.nic ulat urn vou., é urna
Cacsalpinaccac fr('qikntT na RcgiJo Amazônica, /T1(:dindo de 5-10
m de altura. Sua madeira é utilizada para lenha c carvão, bem corno
para a cupim;!r;a lê obras externas. moirôes, estacas, ele. Por
apresentar um r:ípido crescimento é recomendada para refloresta-
mentos heterogêneos destinados a áreas degradadas. Floresce du-
ranre os meses de outubro a novembro e seus fruros amadurecem
de julho :1 agosro. Produz anualmente abundanre quantidade de
sementes ','i:h'eis disseminadas pelo veruo. Um kg de fnuos (va-
gens) possui aproximadarnenre 1.800 unidades. Para mperar a
.iormência as SCIII{'nr(~, são ('scariflcadas química ou mecanicarnen-
.e. :\l'lÍ\ a semeadura a emergência das plàntulas ocorre em 4-$
.crnanas c t\Cralllll'rHC " taxa de g,r:rmínação é baixa, mesmo urili-
-ando rrararncnros pré-'gt:rminalivos lias sementes (Lorenzi, 1949).

t\ fava ..barbatimao. Strypbnodendron pulcherrirnum (Willd.)

:-!ochr., é uma Mimosaccae de ocorrência natural na Amazônia,
)ua madeira é moderad.unenre pesada, macia, pouco resistente e
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de baixa durabilidade natural. Pode ser utilizada P,I"I :t çoll(~'lÇj(1

de móveis para lâminas faquead;ls decorativas. compensados. de

A árvore aprescnra uma altura de 4 ..8 m, podendo ser utilizada na
arborização paisagísciça c em rcflorcsrarncnrosecológicos. l-leres-
ce durante os meses de outubro a novembro. O [ruto I: um it:gUlllt'
(vagem) indeiscenre, com 10-18 sementes que gerall11cnre arnadu-
recem de janeiro a fevereiro. Um kg de scmenres contém aproxi-
madamente 19.000 unidades, A emergência. após scrncadas. ocor-
re em 2·j semanas e a. taxa de gt:rminaçâo geralment'! é baixa. j\
cscarificação química ou mecânica melhora sigllificatjvall1l~nle ,t

taxa de germinação de suas SCI1l('[I[es (Lorcnz i. ] ')4')).
A sucupira-prera, Diplotropis purpurcn (Ricli.) Amsh., é 1H1l:!

Fabaceac comum em matas de terra firme da Amazônica. princi
palrnenre nos Estados do Pad, Amazonas e Acre. 1\ llIadeir:1 é
pesada e basrarne resistente ao ar'lqlle de org"ni'l11o$ xilÓb~~m.
Bastanre empregada para a marcenaria de IlIXO, ('olh:" faqlli:~d;"
decorativas. carpintaria, corno tacos, assoulhos, ele A espécie mede
de 10-.30 rn de altura em média e t' considerada adequada p,lra;J
reflorestamentos mistos desfi nados a recllpn;.lç:io ou t~llfique("'lIent"
de áreas degradadas. Floresce predominantemente durante o: Ill\'\e>
de outubro a novembro. O [ruro é um kgulIle (vagt/ll), que arnudurc-
cc de abril a maio. Em I kg de sementes h:í nproximadamcn«- I ).OUO
sementes. A emergência das plântulas ocorre em 2-3 semanas c a raxa
de germinação g(tralrnenre é elevada. O ,kscnvolvilllt/HO das P[;III[:I>
no campo é considerado moderado (Lorenzi, l'H:». .

A maçaranduba, Mnnillmra buberi {Duckc) Chevalicr. é !11m
Saporaceae 'que rarnbérn ocorre na Arnazónia, principalrnenu- ern
mata de terra firme, A madeira é muito pesada, dura, racha com
facilidade. muito resistente e durável. B:l5larrtc milizada para cons-
rruções externas, consrrução civil, (OlHO l~tHns para ;\)\\.I:llho, c
tacos, erc. II á.rvoce é lacrcscenre li" 30- ">0 rn de "I!urn. Flore"",
geralrnenre em mais de uma época 110 ano, com maior concentra-
ção nos meses de abril a junho e de outubro a novembro. Os íruros
amadurecem em setembro ..outubro c janeiro ..ícvcrelro, são do tipo
baga globosa, glabra, com polpa car nosa c adocicada, comendo de
).-4 sementes. Produz anualrnenre llloderada qualllld:HJc de .,,,-
mentes viáveis, que são disseminadas pela avilauna. Em Ikg de
sementes existem aproximadamcnre 2.XOO unidades, '111\' ao serern

semearias emergem de 4-8 semanas. apn"l'llla",h> urna r:"" ,h-
emergência gcralrncnrt' baixa (Lorcnzi, 194:1)

O rauari, Couratari ab!oJ/,f:i!õ/ill Duckc ."x; R. Knuth., é l./!ltJ
Lecyrhidaccae, qUt' apresema gcralnlelHc indivíduos d~ grande pun,· .
Quando floresce perde todas as fol has. Ocorre nas matas de terra ~;rme
principalmenre nos Estados do Amazonas, Roraima, Amapa e 1':lri A
madeira é empregada principalmente na construção civil c naval. l' na
fubricação de móveis, artigos decorativos, erc, (Q U<l11'l, 2.00.3).
2. Objetivo

Reunir informações básicas sobre emergência. crescimento ,.
sobrevivência de plantas jovens de seis e\}.)('Ci"5 ílorevmis. vi'~lldo

SWI utilização em programas de reílorestamenro c/o I! recomposi-
ção de áreas degradaciás.
3. Material e Métodos

As sementes utilizadas neste CStlH.lO, [oram coler"d:!s em .írvo-
res localizadas na Floresra Nacional do TlpJjÓS, l'A

O material coletado (oi semeado em sementeiras exiSft·ntt:S IlO
viveiro do c:unpo experimental de Bchcrra-PA. Apó\ a cl1l:·n:ülcia.:h
planras finam rcpicadas para sacos p/;isricos_ O SUbW':HO wili/.adn, I)

espaçum:nto c o número de rcpct içóes variou p:ILI 'llgurn,1\ <'!il":cic',.
de acordo com () tamanho c a disponibilidade das sementes.

Durante a f:m; de sementeira observou-se, a conrae cm inicial e
final de emergência, levando-se cru considcraç io o:'dia; ;11""" :1

semeadura (DAS).

Utilizou-se 4 repetições de 100 sernenres/rn-, lur;\ as sementes
de Iraúba-arnarela, sendo adorado o espaç:Ul1Cllro I () em x I () <:111.

A composição do subsrruro foi na proporção de j parre de argil.l,
pane de areia e ) uma parr(' de casca de arroz. '.
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Utilizou-se 10 repetl<;ocs de IOQsemenrcs/m!. com
espaçanrenro de 10 em x~l(l em p~r~ a semeadura do rachi-branco.
Para a fava-barbarirnâo. a semeadura. foi efetuada a lanço em uma
densidade-de 100 semente/50 em'. O substraro foi composto por
argila .: areia e GJSciI de-arroz na proporção de 3: I: 1.

Para a da Sucupira-prera, utilizou-se 5 repetições de 100 se-
mentes/m ', com espaçamcnro 5 em x 5 cm. A composição do
subsrraro f()i na proporção de :5pane de argila. 1 parte de areia e 1
pane de casca de arroz.

Para a semeadura de rauari c maçaranduba, utilizou-se 4 rcp"-
rições de 100 semcnrcs/m. com espaçamento 10 cm x 10 cm.A
composição do subsrrato foi na proporção de I parte de areia e 1
pane de CISGI de arroz.

Após a semead ma, as sementeiras foram cobertas com esteiras
de bambu, colocadas a 80 em de sua superfície. A~esteiras perma-
neceram "ré o montemo da repicagern. As.regas [-oram feiras diari-
amente. sendo u ma pela manha e outra pela tarde.

Para a r<:,piçag~m das plântulas das seis espéciespara sacos
pl.íxricos, utilizou-se corno subsrraro 3 pane de argila, .1pane de
areia e 1 partc <1<, matéria orgânica. Sendo regados e sombreadas
corn es rei r as de bambu. Essas esteiras, foram retiradas
gradarivarnentc nas horas de menor temperatura. Somente aos 30
dias após a repicagem (DAR) que a cobertura foi retirada definiti-

Durante o período qlle as mudas permaneceram nos sacos
plásticos, foi realizado o controle de crescimento e sobrevivência
das plantas.

Após a rcpicagern. foram eferuadas as medidas de comprimen-
io da pane aéreol (; da rníz pivorarue, utilizando-se régua graduada
em milímetros. além dessa, variáveis, efetuou-se a contagem do
número de folhas das 20 plantas,
4. Resultados c Discussão

Com relação a iraúba-arnarela aos 2 DAS, a emergência regis-
trada foi de apenas 0.75 % e aos 39 dias após o início da ernergên-
da essa taxa foi de 4'1,75 %. Em média as 75 mudas repicadas
apresentaram inicialrncnrc, um comprirncuro de 9,7 em, logo após
;t rcpicagcrn (' 10 cm aos 30 DAR. com 98.67 % de sobrevivência
das plantas. Foi registrado para () comprimento da parte aérea e da
rJil. pivorarn e das 20 mudas centrais. valores médios de 9,9 Gil e
7.' em, respectivamente. c apresentou um valor médio de 8 folhas
secund.irias por planta.

li fmergéncia inicial do r.ichi-branco aos 13 DAS foi de apenas
4 '!-ü <' aos 52 DAS a emergência final foi de 17.4 %. Em média as 75
mudas rcpicadas aprCSC!Il3ram inici ••Imente.urn comprimento de
3,2 em. O comprimento médio da parreárea e da raíz pivoranre
das 20 plantas centrais da parecia foi de 5,8 em e 5,2 crn, respecri-
\·JITl('!lfC. t' apresentou um valor médio 8 folhas secundárias por
planta.

A fa\'a-barbatillúo apresentou apenas 2,6 % de emergência
inicial aos.38 DAS e 7.2 O{, aos 72 dias após início da emergência

das pl:IIlIulas. Em média as 54 mudas rcpicadas apresentaram Ulll

comprirucnro in icial de 5.8 em. Dessas plantas 88,89 % sobrevive-
ram. apresentando um comprimento médio de 4,8 em aos 30 DAR.
O comprimento médio da pane :írea e da ratz pivoranre das 20
plantas da parcela útil foi de 6 em c 5,5 em, respecrivamenre, com
média de 71.folbas secundárias por planta.

A sucupira-prcra apresentou 7.8 % de emergência inicial aos
2(; DAS e 17 % de emergência fin:II aos 67 DAS. Em média as 75
IInH.I:!s repicadas apresentaram inicialmente. um comprimento de
3.1 em. Dessas plantas, 30.67 % sobreviveram, apresentando um
comprimento médio de 6. ') em aos 153 DAR. O comprimento
médio da pane área e da raíz pivoranre das 20 plantas centrais da
parcela (área útil) foi dt.· 4.8 cm e 5.8 em, respectivamente, e o
valor médio de folhas secundarias porplanra fui de 6.

A maçaranduba apresentou apenas 0,25 % de emergência ini-
ciJ.1 a05 150 DA.'> c 23,75 % de emergência final aos 273 DAS. Em

média as 75 mudas repicados apresenurarn inicialmcru e. um com·
primenro de 3,5 em. Foram regisrrados comprimentos médios de
5,1 em e 8.3 em, para a pane :irea e a raíz pivoraure das 20 mudas
da parcela útil. respectivamente. Além disso, apresentou em média
4 folhassecundãrias por planta.

A emergência inicial do rauari aos 16 DAS foi de 37.5 'x, e aos 34
DAS a emergência final foi de 89.5 %. Em média as 100 mudas
repicadas apresentaram inicialmente, um comprimcnro de 6,/8 em
logo após a repicsgem, Dessas plantas. 98 %. sobreviveram, apresen-
tando um comprimento médio de 9.1 ') em ,]OS 92 DAR. O cornpri ..
mcmo médio da parte área c da raíL pivotarue das 2U plantas centrais
da parcela (área útil) foi de 9,15 em c 7.15 em. respectivamente. <. o
número médio de folhas secundárias foi de 2 por planta.
5. Conclusão

Nenhuma elas espécies obtiveram um satisEllório crcxcirnenro
durante o perfodo de estudo;

O rauari foi a única espécie que apresentou urna raxa de eruer-
gência c sobrevivência elevada;

O rachi-branco e a maçaranduba aprestfmuam urna rcdtu:ida
taxa de emergência:

A iraúba-amarcla c tava-barbalimâo aprescmar:lrll baixa taxa
de emergência c elevada porcenrual de sobrevivência:

A sucupira-preta apresentou uma taxa de emergéncia e sobre-
vivência reduzida.
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1. Introdução
A Bacia Amazônica, com mais de dois hilhôcs de ano" t urna

enorme depressão originada a pnrrir de urna bacia inrercrarõnica
da plataforma brasiliana c por depósitos sedimentares ,; IJwgndticos
posteriores ao pré-cambriano (Castro Soares 1977. Perri & Fülbro
1983, Putzer 1984). A paisagem predominanre ~ de uma extensa
planície onde est a depressão alr er na seus amplos dcposiros
scdirnenrares corn aflcrurncntos de rochas grMlílicas. da mat riz
cristalínica (Castro Soares 1977. Purzer 1984), e scdiruenrares, (L~
origem palcozóica (Perri & Fúlfaro 1983). Denrre esses aflorarnenros
rochosos. os três arcos geológicos que dclirnirarn 0.\ laços iuferior,
médio e superior do rio Amazonas (Arcos Gurupá, Purús, e lquiros}
são responsáveis direros por pane das condiçCws rnescclimãticas.
topográficas e hidrogrãficas da rcgião central da Amazônia (Castro
Soares 1977, Putzer 1984).

O clima, dada a simplicidade ropogrãlica da bacÍ;1 aruazônica,
quase roda constituída por uma planura próxima ao nível do mar,


